
Reforma da Previdência. Eliseu Padilha afirma que alterações não poderão superar 75% do texto original
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BRASÍLIA. O ministro dos
Transportes, deputado

licenciado Maurício Quin-
tella, afirmou ontem que
seu partido, o PR, não deve-
rá fechar questão a favor da
reforma da Previdência. A
legenda tem a quinta maior
bancada da Câmara, com
39 deputados. “Acho difícil
fechar questão. Não fecha-
mos nem na trabalhista”,
afirmou Quintella, em entre-
vista após reunião de balan-
ço de um ano do governo
Michel Temer, no Palácio
do Planalto.

O ministro ressaltou, po-
rém, que a sigla vai dar “to-
tal apoio” ao governo. “Espe-
ro dar igual ou mais votos
do que na reforma trabalhis-
ta”, disse Quintella.

Entre as maiores banca-
das governistas, o PR não es-
tá sozinho na indecisão so-
bre o apoio maciço as refor-
mas de Temer. PMDB e PS-
DB lideram a lista dos depu-
tados que preferiram não re-
velar o voto sobre a reforma
da Previdência ao jornal “O
Estado de S. Paulo”, que
criou ou “Placar da Previ-
dência” para acompanhar

as intenções de voto dos par-
lamentares.

Segundo o levantamen-
to, as duas siglas são respon-
sáveis por 33% dos 202 de-
putados que não anuncia-
ram posicionamento sobre
a PEC. No PSDB, partido
com cinco ministérios no go-
verno Temer, 31 dos 47 de-
putados não revelaram o vo-

to.As duas bancadas po-
dem ser decisivas para a
aprovação da PEC na Câ-
mara: o governo precisa
de 308 votos, um terço dos
513 parlamentares, para
que a reforma da Previdên-
cia seja encaminhada ao
Senado. Atualmente, ape-
nas 82 deputados declara-
ram apoio ao texto.

¬ BRASÍLIA. O ministro-che-
fe da Casa Civil, Eliseu Pa-
dilha, afirmou ontem que
o governo já chegou ao li-
mite nas concessões para
aprovação da reforma da
Previdência. Em entrevis-
ta após reunião de balanço
de um ano do governo Mi-
chel Temer, no Palácio do

Planalto, ele afirmou que o
Executivo espera que a pro-
posta seja votada no Con-
gresso até o fim deste semes-
tre. Cálculos do próprio go-
verno indicam que a versão
atual da proposta já signifi-
ca uma perda de 25% da
economia que seria alcança-
da com o texto enviado pela
União ao Legislativo no fim
do ano passado.

“Já chegamos no ponto
em que governo federal ti-
nha estabelecido como limi-
te: 75% do que foi mandado
para Congresso Nacional. E

já chegamos aos 75%. Por-
tanto, da parte do governo,
não há disposição para fa-
zer nenhuma outra conces-
são”, declarou Padilha.

Ele afirmou que o gover-
no está “avançando muito
bem” nos temas em que já
fez algum tipo de concessão
e que as contas para alcan-
çar os 308 votos mínimos ne-
cessários para aprovar a re-
forma no plenário da Câma-
ra “estão bem”. “Os núme-
ros são bons. Continuamos
trabalhando, conscientizan-
do que a reforma é funda-

mental. E a reforma da pre-
vidência é a pedra de toque
para o Brasil nos próximos
anos. Ou fazemos a reforma
da Previdência, ou vamos
ter de volta a inflação, o juro
alto, mais desemprego ain-
da”, disse o ministro.

Questionado se o gover-
no cogita aumentar impos-
tos, caso a proposta não seja
aprovada, respondeu: “O go-
verno não pensa em aumen-
tar impostos”.

Já o ministro da Secreta-
ria de Governo, Antônio Im-
bassahy, disse que o ambien-

te é “favorável” para a apro-
vação da reforma da Previ-
dência no Congresso Nacio-
nal. “Tudo o que foi apresen-
tado pelo governo até agora
foi aprovado, e isso nos dá
certeza e confiança muito
grande de que a moderniza-
ção do sistema previdenciá-
rio será aprovada”, comen-
tou, pouco depois da cerimô-
nia que marcou o primeiro
ano do governo Temer.

Imbassahy afirmou que
o Palácio do Planalto vai tra-
balhar para tornar a versão
do projeto de reforma da

Previdência aprovada pela
comissão da Câmara mais
conhecida. “É um outro
projeto. Há um ambiente
muito favorável na Câma-
ra e no próprio Senado de-
pois que foi aprovado o no-
vo texto”, acrescentou. O
ministro não quis dar pra-
zo para a votação da refor-
ma. “Nosso desejo e a ne-
cessidade para o país é que
se faça o mais breve possí-
vel”, completou Antônio
Imbassahy.

O líder do governo na
Câmara, deputado Agui-
naldo Ribeiro (PP-PB), afir-
mou que espera a aprova-
ção da reforma da Previ-
dência “muito antes do
São João”. O comentário é
uma referência ao Dia de
São João, comemorado
em 24 de junho. “Tenho a
convicção de que estamos
muito próximos de votar a
reforma da Previdência na
Câmara. Estamos avançan-
do”, afirmou Ribeiro.

ANANDA BORGES / CÂMARA DOS DEPUTADOS - 4.11.2015

Trabalhista

Sem mais
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BRASÍLIA. O líder do go-
verno no Senado, Ro-

mero Jucá (PMDB-RR), dis-
se ontem que aguarda o en-
vio da decisão da bancada
do partido na Câmara para
a Executiva para que o
PMDB possa fechar questão
na votação da reforma da
Previdência. “A tendência,
hoje, chegando a proposta
da Câmara, é o fechamento
de questão tendo em vista a
importância e a relevância
da reforma”, disse o líder,
após a cerimônia de balan-
ço de um ano do governo de
Michel Temer.

“Estamos confiantes de
que a bancada vai encami-
nhar o documento”, disse.
Jucá afirmou ainda que es-
tão tratando com outros par-
tidos “para haver união de
pensamento”. “O PMDB vai
colocar essa questão em pau-
ta”, declarou.

O senador reconheceu as
dificuldades em torno da re-
forma, disse que a Previdên-
cia é o principal desafio do
governo, mas reforçou o dis-
curso que as reformas – in-
cluindo a trabalhista – não
vão tirar direitos dos traba-
lhadores brasileiros.

JEFFERSON RUDY / AGÊNCIA SENADO - 14.3.2017

“Já chegamos no ponto
em que o governo
federal tinha
estabelecido como
limite (para alterar na
reforma da
Previdência): 75% do
que foi mandado para
Congresso. Portanto, da
parte do governo, não
há disposição para fazer
nenhuma outra
concessão.”

“O governo não pensa
em aumentar
impostos.”

Eliseu Padilha
MINISTRO-DA CASA CIVIL

Bobeada fatal

Romero Jucá

MP. Eliseu Padilha afir-
mou que o envio, pelo
governo, de um Medida
Provisória (MP) ao Con-
gresso para alterar al-
guns pontos da reforma
trabalhista, “por enquan-
to, é uma hipótese”.

“Difícil”

Governonãovainegociarmais
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Ministro. Imbassahy disse que Planalto irá trabalhar para tornar proposta de reforma mais conhecida

Quintella disse esperar apoio maior do que à reforma trabalhistaJucá espera bancada da Câmara encaminhar decisão à do Senado

0 Twitter. Para marcar o
primeiro ano de Michel
Temer como presidente, o
governo mudou o domínio
do Palácio do Planalto no
Twitter ontem para
@agoranoplanalto. Com
isso, o domínio antigo –
@planalto – ficou liberado
e ganhou um novo
administrador no mesmo
dia. O problema é que o
novo @planalto não é um fã
de Michel Temer.

0 Críticas. Sob nova
administração, o perfil
antigo passou a postar
comentários como “Foi
golpe mas foi ‘top’”, em
referência ao processo de
impeachment da
ex-presidente Dilma
Rousseff, que levou Temer
à Presidência. O perfil
também publicou uma
montagem associando o
atual presidente ao
satanismo.

0 Durou pouco. Após a
assessoria da Presidência
ter sido avisada sobre os
posts, a conta @planalto foi
suspensa pelo Twitter.
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